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Meu caro Porti:


Recebi a sua carta sobre a abertura da exposição confirmando o que já a imprensa e os recortes que vieram para Madame Leão (a do Teophilo) indicavam. Também a France-Press deu bons telegramas e os recém-chegados confirmaram. A sua notícia direta vai apenas dar aos seus amigos uma confirmação:  - Você está satisfeito. E a grande viagem, a demora e as despesas foram pagas pelo êxito mais retumbante que um pintor formado e pintando no estrangeiro já obteve aí, nessa Paris de entranhas tão pouco sensíveis ao estrangeiro.


Um abraço que você sabe de coração. Transmiti ao Almeida os seus agradecimentos pelo telegrama.


E como se foi essa história da Legião de Honra? Aí está você commendatore sendo [ilegível] Itália, que já virou sorvete. [ilegível] da 4ª República é bem mais interessante.


Contamos que vocês estejam aqui pelo princípio de Dezembro.


Como vai o compadre João? Falando muito francês?


Aqui, a vidinha pacífica, tanto quanto o permite a boataria política. Mas parece que os maiores circos estão passados.

E o curso agrário? E o Apolônio?


Se alguém ainda se lembrar da minha rápida passagem – lembranças.


Nunca recebi o livro do Politzer. Já voltou o [ilegível] Edgar?


Escreva, ainda, dizendo quando vem, receba abraços do seu velho Queiroz Lima e o recomende a Maria e Inês, além do beijo amigo para o amigo João.


Anna Maria e Juracy mandam abraços a todos.
